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Resumo 
 
O presente artigo apresenta algumas contribuições no que tange práticas educativas 
com crianças e adolescentes da educação não formal. Os dados advêm de relatos 
escritos no momento do estágio obrigatório no campo não formal, do curso de 
pedagogia da UEL, na qual intervimos com a temática leitura de mundo com 
imagens com adolescentes entre 11 e 12 anos de idade.  A experiência ocorreu no 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculo (SCFV) localizada na região 
norte de Londrina O foco do estágio obrigatório é na atuação do pedagogo, sendo 
que foi possível perceber que as atividades pedagógicas para esse público, 
possuem várias facetas, que, se usadas de forma reflexiva, podem se tornar 
atividades significativas para o desenvolvimento das crianças e adolescentes. Ao 
final, percebemos que nossa escolha em atuar como educadora foi relevante neste 
processo. Para a análise dos dados, nos pautamos em autores como Guerra (1999), 
Pimenta (2006), Silva (2013) e Perrude (2013) entre outros.  
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Entendemos que o estágio obrigatório proporciona a relação teoria e 

prática, uma vez, que muitas de nós presenciamos a realidade da escola não formal, 

pela primeira vez, no campo do estágio. 

Compreendemos que sempre precisamos continuar estudando, pois 

utilizaremos muitas teorias na relação educador e educando, educando e educando, 

ensino-aprendizagem, e os métodos pedagógicos e políticos, para que a prática não 

fique somente pela prática, sem reflexão crítica. Como Pimenta (2006) ressalta que 

para alguns a prática é realizada sem reflexão, podendo chegar a uma ideia que 

pode haver prática sem teoria. Ou alguns afirmarem que “na prática a teoria é outra”.  

Com isso, iremos levantar questões que nos deixaram ansiosas 

quanto ao estágio obrigatório Supervisionado em Gestão da Educação Não Formal, 

realizado do projeto viva vida no ano de 2015, localizado na zona norte de Londrina. 

Com o objetivo de percebemos as relações entre pedagogo e educador neste 

espaço, levantaremos pontos positivos e negativos da atuação do pedagogo, sendo 

que o espaço se difere da educação escolar.  

  Nossa Justificativa se baseia no que Guerra (1999) afirma, esta 

retrata que o estágio adjunto com a universidade se faz importante pelo fato de ter 

uma proposta de formação profissional que os colocam no centro das reflexões das 

práticas pedagógicas. Pois são momentos em que podemos escolher nosso campo 

de atuação por meio do estágio, oportunidade de pensarmos a respeito da própria 

prática como educadora, ou ação pedagógicas, sendo capaz de reformular e criar 

novos campos para o saber, bem como o de criar teorias para ajudar a interferir na 

formação docente, quem sabe criar estratégias de mudar a realidade desigual que 

as crianças com vulnerabilidade social, vem sofrendo. 

Enquanto a realização do plano de intervenção vamos explicar o 

porquê, que não realizamos uma oficina com todos os educadores dos projetos Viva 

vida. Nossa prática pedagógica foi realizada com os educandos da turma “A”. Com o 

Projeto de leitura de mundo por meio de fotos do bairro São Jorge.  

A síntese compõe informações do projeto, bem como relatos do 

nosso diário de campo, que foi um instrumento importante, para além das 

informações chegando a contribuir com o instrumento investigativo. Como afirma 



 

603 

 

Falkembach1 a anotação no diário de campo, faz com que, percebamos os níveis de 

percepção e investigação, diante de avanços e retrocessos e o que podemos 

retomar.  Contribuindo assim, tanto para nossas observações, quanto para as ações 

práticas pedagógicas. 

Esta análise tem a finalidade de registrar as experiências e 

resultados obtidos durante as observações e aplicabilidade do plano leitura de 

mundo por meio de fotos do bairro São Jorge. A análise está organizada em seis 

seções que dispõe sobre o desenvolvimento do estágio: na primeira seção, iremos 

apresentar informações relevantes sobre a instituição e quais documentos 

disponibilizamos para caracterizar tanto o espaço quanto o trabalho pedagógico 

existente e sua estrutura. Na segunda seção, é exposto quais estratégias utilizamos 

durante a realização do planejamento de intervenção. No terceiro momento, 

apresentaremos o referencial teórico como Pimenta (2006), Gerra (1999), entre 

Silvia (2013), Perrude (2013) Oliveira e almeida (2012) entre outros. 

Apresentam-se o referencial teórico, a metodologia, os 

procedimentos, os recursos, na quarta seção, acrescidos de descrições e reflexões 

sobre o acontecimento das mesmas; por fim, na última seção, são tecidas algumas 

considerações finais a respeito do balanço do estágio. Podendo demonstrar a 

importância deste na nossa vida profissional e acadêmica. 

 

 

2- Caracterização do espaço e Local 

  

O Centro de convivência viva vida, foi inaugurada dia 29 de junho de 

2012 e está localizada na Zona norte de Londrina, funciona no período, da manhã e 

à tarde, atende as crianças no contra turno das atividades escolares. O espaço foi 

construído para atender uma creche municipal, porém comunidade definiu que ali 

seria o “Centro de conivência Viva Vida”. 

 No São Jorge atende apenas crianças de 06 anos até 13 anos de 

idade no máximo, muitos em situação de vulnerabilidade social, ou famílias que 

                                                 

1 FALKEMBACH, Elza Maria F. Revista Contexto/Educação, Ijuí, Unijuí, v. 7, s.d. 
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possuem planos governamentais. Tem por objetivo, Fortalecimento de vinculo. Por 

isso, Serviço de convivência e fortalecimento de vínculo (SCFV).  

O projeto é mantido pela prefeitura de Londrina e administrada pelo 

Programa do Voluntariado Paranaense (PROVOPAR), o recurso é monitorado pela 

proteção de infância e adolescente.  As turmas são divididas por idade, nas salas A 

e B ficam os adolescentes e nas salas C, D e E ficam os menores.  

São atendidas 250 crianças, no período da manhã 112 crianças e a 

tarde 120, realizam encaminhamento para outras unidades crianças que completam 

13 anos de idade.  A unidade possui cinco educadoras e 25 educandos por sala, com 

rotatividade entre 22 e 25, dificilmente vem todos os 25 educandos no mesmo dia. 

O projeto possui cinco salas, secretaria, vestiário masculino e 

feminino com chuveiros, deposito, dispensa, cozinha, refeitório, área de serviço, 

lavanderia, horta, estacionamento, quadra de esporte coberta e um amplo espaço 

gramado com banco em formato de círculo em frente das salas. A horta no período 

em que fomos realizar nossas observações não estava funcionando, devido a 

burocracia que é para trocarem a terra não possui mais nutrientes. 

A administração é realizada por um coordenador formado em 

pedagogia e uma assistente de coordenador, formada em assistência social. 

A unidade trabalha atrelado com os serviços de atendimento (Cras) 

Centro regional de assistência social. (Cras), Centro de atendimento psicossocial 

(CAPS) entre outros. 

 

2.1. Perfil da comunidade 

Contatou-se que o projeto pertence a uma comunidade simples e 

carente. As grandes famílias variam de 2 a 6 filhos, muitas vezes possuem outros 

familiares morando junto, como avós, netos, sobrinhos etc. Muitas vezes, não são os 

pais responsáveis pelas crianças (fatos observados em conversas informais, entre 

educadores). 

O Lazer é estabelecido pelas condições posta a esta comunidade 

em atividades em igrejas visita a familiares, as crianças brincam ou no campinho ou 

na praça próximas ao projeto. O interesse da família é que a educação atenda por 

período integral, pelo fato de algumas crianças ficarem com irmão maior ou sozinho 

enquanto trabalham (conversa informal com coordenador).  
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O projeto conta com a participação de alguns pais são convocados 

para reuniões, na maioria das vezes para soluções de problemas familiares, 

comunidade e assuntos que as próprias crianças trazem, segundo o coordenador 

temas polêmicos são abarcados sempre na terceira pessoa, segundo ele funciona, 

pelo fato dos pais se colocar no lugar do outro.  A visão das famílias diante dos 

serviços de atendimentos, a exemplo: do conselho tutelar, mudou muito, pois antes 

era visto como “tomadores de crianças” e as atividades realizadas no projeto fez 

com que a comunidade entendesse que não é esse não é seu papel. 

 

 

 

2.3 Fins e Objetivos da Instituição  

Um dos objetivos da Instituição é garantir o direito à liberdade de 

expressão de valores e sentimentos nos educandos. Trabalha com a prevenção de 

violências, que os direitos das crianças não sejam violados. Muitas vezes, o 

fortalecimento de vinculo deve ser construído primeiro, para depois ser fortalecido, 

neste movimento. 

O Viva Vida pensa na concepção de infância, e que são possuidoras 

de direitos, sabendo que cada um possui sua vivencia e história.  

Documentos norteadores da ação educativa no projeto se difere do 

espaço escolar que são: “ Leis orgânicas de assistência social, Orientações técnicas 

do SCFV, traçado metodológico, Estatuto da criança e adolescente, (Eca), entre 

outros.    

O maior desafio do projeto é de se aproximar da escola, uma vez 

que o ensino formal é muito fechado.  

As dificuldades são em encontrar educadores de referência que 

compreendam este espaço, por este e outros motivos o Centro de convivência viva 

vida possui muita rotatividade de educadores. Mesmo que em alguns casos são 

realmente necessários. 

 O foco do pedagogo não é assistencial, e sim de garantir um 

espaço de convivência e fortalecimento de vinculo, vinculados aos direitos da 

criança. Este atende e assiste vários projetos viva vida, o projeto não possui 

pedagogo fixo nas unidades. O seu trabalho é de promover estratégicas 
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pedagógicas, elaborar plano de ações junto as unidades, acompanhar as avaliações 

que são realizadas pelos centros de convivência (não acompanhamos as 

pedagogas, neste sentido). 

 

3 Metodologia/procedimentos 

O estágio tem por objetivo: Conhecer e analisar a atuação do 

pedagogo ou (coordenador pedagógico) na escola. Que possamos analisar os 

projetos educativos desenvolvidos no projeto viva vida. Por meio das nossas 

observações compreender como a unidade funciona, qual é o seu papel e em que 

lugar está localizada. 

As observações aconteceram no mês de julho a setembro de 2015, 

devido que a Universidade estadual de Londrina estava em greve no primeiro 

semestre do ano. A greve foi necessária de luta e militância pelos direitos dos 

funcionários e professores da instituição.  

 Iriamos realizar nossa intervenção por meio de oficinas, leitura de 

mundo por meio de fotos, com os educadores dos Projetos viva vida, seguindo o 

direcionamento do projeto das pedagogas que possuía o eixo cidadania com 

orientação do traçado metodológico para trabalhar com crianças de acima de 10 

anos de idade, o título do projeto realizado por elas é:  “Ei estamos ai”,  devido o 

tempo, não iriamos conseguir realizar as atividades com os educadores,  por isso, 

realizamos o projeto leitura de mundo, por meio das imagens, com os educandos 

com faixa etária de 10 à 13 anos de idade. 

O tema leitura de mundo por meio das imagens, foi escolhido, 

também, pelo fato do nosso plano estar vinculado a realidade e planejamento 

realizado para este semestre na unidade, estes já vêm trabalhando com as crianças 

a questão de revitalização da praça central do Bairro São Jorge, as crianças vêm 

pensando em solucionar problemas de como melhorar aquele espaço que pertence 

a eles e a todos da comunidade.  

Foi importante este tema, para conhecermos melhor as crianças e o 

bairro, pela própria visão dos educandos. Como somos novas no espaço garantimos 

além do diagnóstico, a construção do nosso vínculo com os educandos, e os 

próprios educadores podem dar sequência, pois observamos que no planejamento 

dos educadores, pensam em reservar um dia para levarem os educandos a uma 
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exposição de fotos de londrina que o museu junto com o grupo Foto Club Londrina 

irá promover no meio do mês de setembro.      

As concepções que sustentarão o planejamento proposta para este 

plano de intervenção que se aproxima com a lógica dialógica de Paulo Freire, porém 

o diagrama metodológico, é retirado do texto de Lipman, Oscanyan e Sharp (1998), 

tendo como eixo central a experiência da comunidade de práticas do filosofar, 

trabalhando partir de cinco etapas, iniciando com a ambientação, leitura, 

problematização, investigação, finalizando com a produção de significados. 

Podemos seguir cada etapa ou pularmos algumas diante das mudanças que podem 

ocorrer, por isso ele também é flexível. 

Ainda de trazer elementos cotidianos abarcando pontos relevantes 

da vida social. Trabalharemos com o projeto, sendo este "uma estratégia de trabalho 

em equipe que favorece a articulação entre diferentes conteúdos da área do 

conhecimento, na solução de dado problemas" (BRASIL, 1997, p. 82). Dentro de 

uma perspectiva interdisciplinar, tendo em vista que, Thiesen (2008, p. 545) a 

interdisciplinaridade "[...] busca responder à necessidade de superação da visão 

fragmentada nos processos de produção e socialização do conhecimento [...]". 

Assim, a interdisciplinaridade será realmente articuladora no 

processo de ensino e aprendizagem na medida em que objetivar produzir novas 

atitude, modo de pensar, pressupostos na organização de conteúdo, e fundamentos 

metodológicos do ensinar. De acordo com Thiesen (2008), a interdisciplinaridade 

requerer um equilíbrio entre amplitude, profundidade e síntese. A primeira, assegura 

a larga base do conhecimento e informação. A segunda, refere-se ao requisito 

disciplinar e aos conhecimentos e informações para executar as tarefas 

interdisciplinares. Por fim, a síntese assegura o processo de integrar as informações. 

O autor afirmando que para que o educador trabalhe com essa perspectiva 

interdisciplinar, é necessária coragem para romper como o método tradicional de 

ensino, modificando assim, sua postura metodológica, seu modo de pensar. 

            

                 

4 Fundamentação teórica 
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Sabe-se que não devemos nos restringir somente a sala de aula de 

uma escola como afirma Gerra (1999), que temos de nos envolver com várias 

práticas educativas. Mas antes disso, precisamos compreender o que é estágio e 

sua contribuição para formação acadêmica. 

Se tratando de estágio o pedagogo deve ter clareza de que para ter 

a transformação das práxis educativas este deve conhecer diferentes estâncias 

sociais, Franco (2001) alega que o não diálogo entre teoria e prática congela o fazer 

educacional. Isto ocorre ou pela falta de busca para continuidade da sua formação 

ou por continuar repetindo o que de início foi aprendido e repassado.  

O pedagogo deve ter bem claro as intencionalidades presentes nas 

práxis. Que sua prática pedagógica além de ser ancorada pela ciência pedagógica, 

deve ter organizações em busca de reflexões, pesquisa educacional das demandas 

educacionais, qualificação docente, transformações dos espaços, articulação da 

teoria e prática, para organização da educação em si. Para Libâneo (1998) o 

profissional deve ter consciência de educação como todo. Mas vamos partir de uma 

seguinte pergunta, pois a questão acerca da educação, tem muitos conceitos:  

 A educação é sempre a mesma levando em consideração a sua 

constituição histórico e social?  Esta questão vem nos mostrar as conceituações que 

perpassou a educação e como veio ocorrendo até os dias atuais.  

 Mesmo que possuímos tipos de educação, podemos compreender 

está de maneira política, econômica, ideológicas, e suas formas sociais da maneira 

que veio se organizando e “que não foi sempre a mesma em todas as épocas”, além 

disso, podemos entender o espaço no qual podemos atuar sem desconsiderar seu 

histórico-social.  “Sendo que na educação não escolar a atuação do pedagogo 

ultrapassa a esfera escolar” (SILVIA, PERRUDE, 2013, p. 53). 

Para compreendermos a educação não formal devemos responder 

as seguintes questões? Quem é o educador? 

Para responder está questão trouxemos a autora Gohn (2006) que 

descreve que sabemos quem são os professores na educação formal, porém na não 

formal, o educador é o “outro”, pode ser os agentes educadores em geral todos do 

projeto ou (ONG), família em geral, igrejas, entidades, amigos, comunidade em geral 

e comunicação de massa. 
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Não é centralizado em quem é apto para ensinar, além disso é uma 

troca em que todos aprendem. 

Qual é sua finalidade? 

A educação não formal capacita os indivíduos a tornarem cidadãos 
do mundo, no mundo. Sua finalidade é abrir janelas de conhecimento 
sobre o mundo que o circunda os indivíduos e suas relações sociais. 
Seus objetivos não são dados a priori, eles se constroem no 
processo interativo, gerando um processo educativo (GOHN, 2006, 
p. 29). 

 

 

 Por isso, a meta da educação não formal é uma formação política e 

sociocultural. Sendo assim, pensa em uma construção participativa e organização 

coletiva, valendo-se de questões democráticas que infere também autonomia.          

Portanto, se difere do campo escolar que ainda não mudou muitas de suas 

concepções. 

 O intuito é de promover contextos diferenciados, como afirmam Silva 

e Perrude (2013): 

Tendo o foco como cidadania muitas entidades transcendem 
objetivos como a leitura e a escrita e se inserem num contexto mais 
amplo, proporcionando aos seus frequentadores oportunidades de 
aprendizagens diferenciada das propiciadas pelo ensino formal 
(SILVA, PERRUDE, 2013, p. 48). 

 

 

Indubitavelmente, é importante para descentralizar a 

responsabilidade de quem educa e democratizar as ações como também reconhecer 

a criança e adolescente como sujeito de direito em formação e com efetiva 

participação no mundo público. Fazer com que diminua a desigualdade.   

 

5 Análise das intervenções por meio da proposta projeto leitura de 

imagens.  

 Optamos por realizar o projeto de leitura de imagens, para 

proporcionamos um a leitura de mundo, a imagem é um gênero de sigma Oliveira e 

Almeida (2012) mencionam que, 

O trabalho com fotografia tem como objetivo apresentar novas 
possibilidades de leituras de imagens, além de traçar paralelos entre 
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as sociedades, levando os alunos à reflexão sobre o tempo histórico, 
os aspectos sociais e culturais, além do fato de se trabalhar com a 
percepção da atuação dos indivíduos e de suas concepções nas 
diversas realidades e contextos sociais. (p. 55) 

 

 Além disso, podemos interpretar e desenvolve a leitura de lugares, 

tempo e períodos históricos, com isso pode favorecer fortalecimento de vinculo e 

identidade tanto pessoal quanto local.  

 Esta proposta é importante para um primeiro contato com os 

educandos para realização de um diagnóstico para conhecermos mais, sobre o 

histórico social, história dos educandos, história local entre outros fatores, para uma 

possível aproximação de questões que desconhecemos, para não haver 

precipitações e atitudes equivocadas. 

 Tal proposta de trabalho parte dos seguintes questionamentos: O 

que o bairro contribui para exercer a nossa cidadania? Ou o que a leitura do bairro a 

das imagens contribui para nossa vida cidadã? 

Com os seguintes objetivos:  

Objetivo Geral: 

* Valorizar o bairro e comunidade por meio da leitura das imagens; 

Objetivos Específicos: 

* Motivar a leitura de mundo, e possíveis soluções de problemas; 

* Promover Atitudes cidadãs e fortalecimento de vinculo. 

 

Nossa intenção foi trabalhar o eixo cidadania, que promova a participação de 

todos.  

 No primeiro dia estava chovendo aproveitamos para conhecermos 

as crianças com a dinâmica do “nome”, cada um se apresentava e apresentava seu 

amigo, o próximo teria de se apresentar e repetir os nomes doas amigos que já 

formam apresentados.  Escolhemos esta dinâmica, pelo fato que tivemos pouco 

contato com as crianças, pois passamos em todas as salas, um meio de 

aproximação, e intenção de fortalecer nosso vinculo e confiança. 

 Antes disso, o coordenador que sempre nos auxiliou, deu sugestões 

para não perdemos o que já havíamos planejado. Uma seria tirar fotos dentro do 

próprio projeto, outra de sairmos com guarda chuvas das crianças e educadores, a 

opção escolhida foi sair na chuva com os educandos. 
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 Percebemos que sempre fomos orientadas com sugestões 

pedagógicas pelo próprio coordenador do projeto, que já é referência entre as 

crianças e famílias do bairro e tornou referência para nós também. 

 No outro dia a dinâmica com as varetas proporcionou um 

instrumento de reflexão das ações e atitudes das crianças, para que não ficássemos 

chamado atenção, quando dispersavam ou brigavam, sempre retomamos a 

dinâmica das varetas que juntos fazemos a força e juntos construímos o 

conhecimento, que precisamos uns dos outros para que isso ocorra. Se excluirmos 

alguém, ficamos fracos. 

A dinâmica foi assim:  

 1. Pedimos que um dos participantes pegue uma das varinhas com um de 

seus amigos e a quebre (O que fará facilmente).   

 2. Em seguida pedimos que outro participante quebrar cinco varinhas de seus 

amigos juntas num só feixe.   

 3. Após pedimos para outro participante, quebrar todas as varinhas de todos 

seus amigos, se não conseguisse, poderia chamar uma outra pessoa para 

ajudamos.   

 4. Pedimos que todos os participantes falassem sobre o que observaram com 

a dinâmica.   

 5. Dialogamos com uma reflexão sobre a importância de estarmos unidos.  

 Depois em roda com as crianças a foto se tornou o objeto da fala, 

proporcionando que todos falassem, da parte da problematização, foi o momento 

que todos tinham que decidir como organizar as fotos no papel kraft no chão 

(imagem 1 e 2), sabemos que esta é uma parte difícil, pois tinham que decidir se 

seria por colunas, por mapa, ou até classificar por lado positivo ou negativo do 

bairro, sabemos que trabalhar e decidir com mais cabeças pensantes não é algo 

fácil, por isso, íamos auxiliando quando podíamos para não causar transtornos entre 

os educandos. 
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Imagem 1                                            Imagem 2 

 Algumas vezes, as crianças não tinham noção de espaço, mesmo 

morando no bairro, íamos auxiliando e fazendo com que pensassem se a sequência 

das imagens correspondia a sequência do trajeto do projeto ou igreja da católica. 

Esta foi a hipótese deles de organizar duas colunas com lugares próximos aos locais 

citados, poderiam ter feito de outra maneira, como lados positivos ou negativos do 

bairro, mais respeitamos a ordem que decidiram seguir naquele momento. 

 Consideramos importante não sermos o centro e nem trazermos o 

conhecimento pronto.  

Mediação: Provocação não é imposição de ideias, mais leva [...] (o 
público em geral), a perceber ângulos inusitados com diferentes 
perceptivas de seu próprio pensamento. Ampliação do conhecimento 
tem que fazer sentido e relacionar com experiências para 
desenvolver o estético estimulando e resinificando o conhecimento 
(MARTINS, 2007, p.76). 
 
 

 Nossa prática é o acumulo de muitas teorias, não como 

desvincularmos em nossas atitudes, temos que saber atuar em vários campos, e de 

organizar e garantir os espaços de conhecimento. Por isso, nossa mediação se faz 

necessária, nossas percepções como gestor pedagógico pode não ter sido na área 

da gestão no ambiente não formal, porém realizamos na prática como educadoras o 

que podemos sugerir em qualquer formação ou auxilio pedagógico em diferentes 

espaços.  

 Na parte da problematização, foi no decorrer da organização das 

imagens cada um falou acerca da organização que foi escolhida de maneira pela 

maioria, foi elencado a questão de democrática, aproveitamos para fazer perguntas 
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do que eles sabiam do bairro, do projeto entre outros, promovemos um diálogo, 

aproveitamos e trouxemos neste momento algumas informações, pelo fato que em 

alguns aspectos estavam equivocados a respeito por exemplo: O espaço foi 

construído para o projeto? 

  Alegaram que sim. Chamamos o coordenador para explicar se era 

isso mesmo, e falou que o espaço era para ser uma creche, mais que a comunidade 

definiu que ali deveria ser o projeto viva vida. 

 Realizamos uma breve avaliação, como fechamento daquele dia, 

remetiam a avaliação em relação ao comportamento (acreditamos que é pelo fato da 

avaliação sempre se remeter a comportamento) utilização o termo “desce, cresce ou 

permanece”), quando falamos que podiam citar como se veem nas atividades surgiu 

outros fatores remetendo a participação e de como se viam nas atividades. 

 No último dia, começamos realizando uma avaliação em grupos, 

cada grupo deveria elaborar no papel uma pergunta e no outro papel uma 

dificuldade. Pedimos para que se dividissem em apenas 4 grupos, percebemos que 

possuem muitas dificuldades em se relacionar, um grupo ficou grande demais, 

originado assim 3 grupos, tentamos diminuir e não deixar ninguém de fora, estes 

fatores também foram levantados por um dos grupos em relação a dificuldades que 

enfrentaram. 

 No início ficaram ainda presos na questão de comportamento, 

algumas questões aproveitamos como a dificuldade em se relacionarem e de se 

organizarem, mas preferimos que focassem nas perguntas que surgiu e que 

procurassem resolver. Este momento foi muito difícil, pois precisaríamos de tempo a 

mais com eles para trabalhar estas questões posteriormente.  

 A pergunta ou dificuldades de um grupo, dávamos o papel para 

outro grupo responder e perguntamos, se fosse um de nós nessa situação, como 

resolveríamos?  

 Dificuldades elencadas pelos grupos: sair na chuva, se relacionar 

com o outro, dificuldades em organizar os grupos, se envolver com pessoas 

invejosas.  

 Perguntas: O que acharam da atividade com as “professoras”? 

 Como se sentiram ao participar das atividades das fotografias feitas 

em nosso bairro?  
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 Algumas questões geraram muita polemica, fomos mediando para 

fazer com que um respeitasse o outro e entender que cada um possui sua opinião. 

 No geral, algumas crianças alegaram se arrepender de não saírem 

para tirar as fotos naquela chuva, que não acreditavam que iriamos colocar as 

máquinas fotográficas na mão deles.  

 Que não imaginavam que o bairro ficaria tão bonito em algumas 

fotos, que em outras está feio devido ao malcuidado das pessoas, que pensaram em 

situações de como melhorar o bairro, que a ideia de tirar as fotos foi nossa, mais que 

eles que participaram das atividades que nós só ajudamos. 

 Perguntamos quem mais falou nós, ou os educandos? 

Responderam nós fomos os que mais falamos. Em relações a trabalho em equipe, 

perceberam que possuem rixa com alguns colegas e pensaram em soluções para 

fazer isso mudar. 

 A dificuldade com a inveja foi muito discutida, e procuramos pegar 

por meio das atividades realizadas para explicar que todos participaram, que não 

precisam ficar presos na questão de um ser mais inteligente que o outro.  

 Por fim, realizamos o mural das fotos separamos em duplas 

(imagens 3, 4 e 5), na turma A que aplicamos todas as atividades neste momento já 

foi mais fácil do que na turma B, muitas crianças foram excluídas dos grupos, ou na 

hora de formar a dupla, não se aceitaram. Tentamos intervir, mas como não 

havíamos trabalhado a dinâmica com eles, escolhemos a opção de nós formamos 

uma dupla com quem sobrou, e participamos da atividade de escrever a legenda da 

foto que a criança escolheu, e de auxiliar em um comentário a respeito do bairro.       

         

Imagem 3                            imagem 4                      imagem 5                       
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6 Conclusão  

Na graduação percebemos que de início os estudos são mais 

teóricos e no decorrer do curso propicia-se o encontro com a prática. Além disso, 

percebemos certas contradições e situações que fez com que reflitamos a nossas 

atitudes do fazer pedagógico. 

Acreditamos que conseguimos agir diante dos desafios que 

surgiram, mas isso não foi fácil.  

Percebemos que por falta de prática, não sabemos o que pode 

surgir, mas que devemos estar preparadas, para isso. Uma das limitações foi o 

tempo, quando nos acostumamos já terminamos o estágio.  

Acreditamos que pode potencializar em todo e qualquer espaço de 

estágio a proposta de trabalhar com projetos e que garantam uma educação 

realmente diferenciada, que façam com que os educandos se vejam pertencentes 

aos seus avanços e retrocessos, sendo assim, mais ativos.  

As crianças sempre perguntavam quando íamos voltar, acaba sendo 

uma ruptura tanto para nós e acredito que para as crianças.   

Procuramos desenvolver estratégias de avaliação e auto avaliação 

de modo processual. Perceber como que os educandos formulam hipóteses de 

organização, de como se veem no processo, muitos disseram que pensavam que 

nós iriamos dar uma “aula”, pensaram em suas dificuldades em se relacionar, 

demonstraram angustias, um exemplo foi com o fato de que a maioria optou em 

organizar as fotos de maneira linear, e acabamos por não aceitarmos a ideia de 

organizar as fotos como se fosse um mapa do bairro (sugestão de uma educanda), 

Mas valorizamos a fala da criança e falamos que poderíamos utilizar em outro 

momento, ou na última atividade da realização do mural. 

Soluções para o lixo jogado no fundo do projeto, que sozinhos não 

conseguem mudanças, que são responsáveis pelas mudanças no bairro, entre 

outros. Perceberam que foram eles que construíram o conhecimento, pois falaram 

que nós só ajudamos e tivemos a ideia.  

Trabalhamos por meio das atividades valores, História por meio da 

leitura das imagens, relacionando que o bairro faz parte da história de Londrina. 

Propomos um projeto que diferencie da educação escolar, que promova ações 

espontâneas das crianças.  
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Entendemos que possuímos dificuldades em estratégias de 

mudança de plano, quando nos deparamos com a chuva no dia da intervenção, mas 

aprendemos com o coordenador em pensar outras possibilidades e da importância 

de preparar os pais, para as atividades que realizamos com seus filhos no projeto. 

Isso nos deu mais segurança.  

Não acreditávamos no início que íamos dar conta, por isso 

consideramos importante ter apoio teórico, para as atividades não ficaram soltas ou 

correr o risco que não promovesse uma aprendizagem significativa nas crianças. 

Compreendemos que é um espaço diferente que deveria ser 

atrelado com a escola, tivemos de procurar teóricos e disciplinas que fez com que 

pensássemos em um novo modelo de planejamento.  

Ao realizarmos a intervenção com os educandos, não fugimos do 

foco de perceber como é a atuação do pedagogo neste espaço, pois acreditamos 

que isso, complementou nosso olhar, pois vivemos na prática, as mudanças que 

ocorre por ser um cotidiano flexível, com acontecimentos diversos, com situações 

que podem mudar o humor e presença das crianças.  

Foi relevante, para fazer com que pensássemos no futuro em 

maneiras de mudar a realidade educacional das crianças com vulnerabilidade social, 

de quebrar concepções errôneas e equivocadas que as sociedades de classe 

implantam nas pessoas. 

Consequentemente, o estágio proporcionou nossas escolhas em 

saber o que realmente queremos em nossas vidas de percebemos que podemos 

aprender com os desafios, e que não podemos desanimar que devemos pensar 

sempre em melhorar nossa prática e que a mesma não pode ser continuada sem 

reflexão. Espero que esta síntese contribua de alguma maneira a análise do estágio, 

da continuidade dele.  Sabemos que nem tudo é lindo quanto se parece, mas é 

nesta hora que propicia a aprendizagem, do cientifico em conexão com a vida, e que 

ser humano queremos formar.  
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